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LEI DE JUSTIÇA, DE AMOR E DE CARIDADE

O sentimento de justiça é inato no homem, 

encontrando-se em estado potencial ,latente, 

embrionário, dormente, pronto para ‘vir a ser’, 

porém, na dependência das 

condições propícias para se manifestar. 

José Lázaro Boberg



VIRTUDES CARDINAIS OU CARDEAIS

 Sabedoria: dispõe a razão para discernir em todas as 
circunstâncias o verdadeiro bem e a escolher os justos 
meios para o atingir

 Justiça: é uma forma constante e firme vontade de dar 
aos outros o que lhes é devido 

 Fortaleza: que assegura a firmeza nas dificuldades e a 
constância na procura do bem.

 Temperança: que modera a atração dos prazeres, 
assegura o domínio da vontade sobre os instintos 
descrita como sendo a prudência aplicada e 
proporciona o equilíbrio nos uso dos bens criados sendo 
por isso descrita como prudência aplicada aos prazeres. 



“O progresso moral é uma consequência do 
progresso intelectual decorre deste, mas nem 

sempre o segue imediatamente.” 
J.l.B.

 “ A justiça consiste no respeito aos direitos de 
cada um”. 

 A base da justiça é “desejai para os outros o que 
quereríeis para vós mesmos” 

Jesus Cristo



ÁREAS DE ATUAÇÃO E COMPETÊNCIA DAS 

JUSTIÇAS: TERRENA E DIVINA

 Justiça Terrena é externa e não absoluta. Atua 

nas relações sociais 

 Justiça Divina “...pela lei de causa e efeito a 

autocorreção ocorre a qualquer momento 

pouco importando se o espirito esta no corpo 

físico ou fora dele, já que tudo está vinculado 

ao plano da consciência, onde estão 

esculpidas as leis naturais”. 



Ezequiel 33:11 “Deus não quer a morte dos 

ímpios mas a sua salvação”. ( Entenda-se Deus 

no sentido das Leis Naturais, expressão da 

Inteligência Suprema) 

Por isso as reencarnações são oportunidades 

eternas. 



DIREITOS HUMANOS 

 ...os Direitos Humanos são todos direitos e 

liberdades básicas, considerados 

fundamentais para dignidade... São Direitos 

Humanos Básicos: à vida, à liberdade de 

expressão de opinião e de religião, direito à 

saúde, à educação e ao trabalho.



“O primeiro e maior direito natural é o respeito à 

vida...o Espírito alcançou o estágio da 

razão,...recebe o primeiro das Leis Naturais: a 

Vida”.

O direito de viver dá ao homem o direito de 

ajuntar o que necessitar para viver e repousar, 

através do trabalho honesto e não amontoar 

como um egoísta...



DIREITO DE PROPRIEDADE 

 Esse direito está presente no artigo 5º, inciso 
XXII da Constituição Federal de 1988.

 “A propriedade pode ser definida como a 
titularidade de um bem. Sendo assim o direito 
de propriedade é o direito de controlar e dispor 
com exclusividade daquilo que se é titular 
absoluto. O proprietário pode dispor de sua 
propriedade como bem lhe aprazer”. 

 O homem tem pleno direito de possuir.  



DEUS É AMOR 

 “O amor Humano fundado no amor divino, será 

pluridirecional e pluridimencional, será ativo e 

será histórico, será concreto...

 “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo” 

Matheus 22:39 Jesus Cristo 

 “Um sentimento nos liberta de todo peso da 

dor e da vida: O AMOR”. (Sófocles)



CARIDADE

 O amor que move a vontade, à busca do bem 

de outrem; filantropia; uma das três virtudes 

teologais fé, esperança e caridade.

 A caridade é benevolência para com todos 

(inclusive auxílio material em casos 

emergenciais); é indulgência, isto é, 

compreensão para imperfeição alheia o que 

não significa erro e perdão as ofensas.  



ESCALA PROGRESSIVA DA CARIDADE

1. Òbolos concedidos de boa vontade, quando solicitados;

2. As esmolas da mesma espécie, quando os autores não contem com a 

gratidão imediata dos homens e tem como certo tornarem-se 

merecedores do paraíso por causa deles;

3. As espontâneas, porém não na medida justa dos recursos que dispunha o 

esmoler;

4. As dadas com alegria e em acordo com as possibilidades de quem dá;

5. Idem, mas sem que o beneficiário tenha conhecimento de quem seja 

doador;

6. Completo e absoluto anonimato do doador;

7. Aqueles que concorrem para eliminar a pobreza a enfermidade e os 

demais aspectos da miséria humana ensejando oportunidade de 

educação, trabalho e levando física, mental, espiritual e socialmente os 

parias de todo mundo PROMOVE-LOS PARA QUE SE SINTAM GENTE E 

EXPERIMENTEM A ALEGRIA DE VIVER.



CARIDADE USANDO AS FORÇAS MENTAIS

 Vibrar e orar em favor de enfermos, tristes ou oprimidos, não excluindo os 
que se considerem inimigos;

 Sermos caridosos em determinadas situações se nos fizermos de cegos 
para não vermos o sorriso desdenhoso ou o gesto desprezível de quem se 
julgue superior a nós;

 Sermos caridosos com o sacrifício de nosso valioso tempo, sendo capazes 
de ouvir, sem enfado, o infeliz que nos deseja confiar seus problemas 
internos, sabendo de antemão nada podermos fazer por ele, senão dirigir-
lhe algumas palavras de carinho e solidariedade; 

 Fazer- nos surdos ao escárnio, à ironia e zombaria;

 Disciplinar nossa língua, só nos referindo ao que existe de bom nos seres e 
nas coisas. Jamais passando notícias que mesmo sejam verdadeira só 
sirvam para denegrir a honra ou abalar a reputação alheia;  

 Sermos caridosos, embora as circunstâncias nos induzam... Abstermos de 
expender qualquer juízo apressado e temerário contra eles;

 Perceber um intento maligno em nosso irmão, aconselha-lo a tempo, 
persuadindo-o de elevar a efeito;



 Visitar leitos hospitalares ou nas residências os doentes que necessitam de 
atenção e afeto;

 Defender o fraco, o pobre contra a prepotência do forte e a usura do rico;

 Manter uma norma de proceder sereno e otimista, criar em torno de nós 
uma atmosfera de paz, tranquilidade e bom humor;

 Endereçar uma palavra de estímulo as boas causas, aplaudir o bem e não o 
contrário, matar a fé e o entusiasmo daqueles que se acham empenhados;

 Deixar de pedir qualquer benefício ou vantagem desde que se verifique 
haver outros direitos mais legítimos a serem atendidos em 1º lugar;

 Ver o triunfo daqueles cujos méritos sejam inferiores aos nossos e não os 
invejar ou lhes desejar mal;

 Não desdenhar, nem evitar os de má vida dando-lhes a mão amiga 
ajudando-os a levantar-se;

 Tendo poder não nos deixar dominar pela soberba tratando todos com 
respeito e urbanidade;

 Por sermos mais inteligentes não nos irritar com a inépcia daqueles que 
nos cercam ou nos servem; 



“O amor e a caridade são o complemento da Lei 

de Justiça, pois amar ao próximo é fazer-lhe todo 

bem possível e o que desejaríamos que nos 

fosse feito”. 



SE O AMOR É A META DE TODO SER O QUE 

DIZER DO AMOR MATERNO E FILIAL?

O amor materno é uma virtude e um sentimento 

instintivo. “A Natureza deu à mãe o amor a seus 

filhos no interesse da conservação deles”. 



“O coração materno é uma taça de amor em que 

a vida se manifesta no mundo”. (Expressão de 

um Espírito Amigo)

Mas grave é o ofício da maternidade. 

Desde cedo deve a mãe preparar seus filhos 

para vida, ensinar o respeito aos outros e a 

tolerância.



AMOR FILIAL

“Honrai vosso pai e vossa mãe”. 

“Honrai” encerra um dever a mais, o da piedade 

filial; 

 Assisti-los na necessidade;

 Proporcionar repouso na velhice;

 Cercá-los de cuidados tal como eles fizeram 

com os filhos durante a infância



CONCLUSÃO

 A justiça divina é a equidade absoluta;

 O amor é a pedra angular do programa divino 

da educação dos espíritos;

 A caridade é a maior das virtudes.


